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ANO VI Nº 18 - 2º SEMESTRE 2017

TREINAMENTO FUNCIONAL
Tiago Proença conta como a BPro se tornou uma 
referência neste segmento

FISCALIZAÇÃO
Ação com a Polícia Civil interdita academias irregulares 
no interior do Estado

PILATES
Michelle Scalon analisa o crescimento do pilates em 
todo o Rio Grande do Sul

Somente na última década, diversas
modalidades e metodologias, como o pilates, o  

treinamento funcional e o crossfit, chegaram à área 
fitness e tiveram uma grande aderência do público, 

proporcionando aos profissionais de Educação Física 
oportunidades diversificadas de atuação e a possibilidade 

de estarem à frente do seu próprio negócio

NOVAS 
MODALIDADES
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A grande maioria das pessoas que buscam 

uma academia, hoje em dia, não é mais para 

praticar a musculação tradicional. As novas 

modalidades, como o pilates, o treinamento 

funcional e o crossfit, nos últimos anos chegaram ao Brasil e tiveram uma enorme aderência do público, proporcionando 

aos profissionais de Educação Física muito mais oportunidades de atuação e a possibilidade de também estarem à frente 

do seu próprio negócio. No ano passado, o mercado fitness teve um crescimento de 22% em relação a 2015 e movimentou 

cerca de R$ 80 bilhões, um número equivalente a 1,9% do PIB.

Atento a este atual momento que vive o Brasil, o CREF2/RS em Revista traz nesta edição um pouco mais sobre o assunto, 

contando a história de quem aderiu de maneira pioneira às novas modalidades no Rio de Grande do Sul e de quem criou 

metodologias de treinamento diferenciadas e que aos poucos vem chamando a atenção por causa dos seus resultados 

alcançados. As matérias que apresentamos aqui, também com profissionais com larga experiência no ramo das academias 

e que vivenciaram toda esta transformação, também podem servir de inspiração para quem busca um outro caminho para 

a sua carreira.

O nosso país, de acordo com a associação norte-americana IHRSA, já é o segundo maior mercado de academias do 

mundo em número de estabelecimentos, atrás apenas do Estados Unidos; o quarto em número de alunos, mas apenas 

o décimo em faturamento. Os números indicam que ainda há muito o que evoluir e, assim como as outras reportagens 

que apresentamos nesta revista, seja sobre o trabalho da Fiscalização do Conselho ou sobre algum dos eventos que 

realizamos no último trimestre, mostram que o CREF2/RS segue comprometido com o crescimento e com a valorização 

da nossa profissão. Boa leitura!
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O ano de 2017 voou e já 

estamos no final de mais 

uma temporada. Este foi um 

ano de lutas pela nossa profissão e 

confesso que nunca estive tanto em 

Brasília, seja para falar com políticos, 

para esclarecê-los sobre nossa 

atuação ou para convencê-los a votar 

ao nosso favor, não aprovando projetos 

de lei que poderiam comprometer o 

futuro da Educação Física.

O Sistema CONFEF/CREFs, ao longo 

deste ano, se envolveu na briga pela 

manutenção da obrigatoriedade da 

Educação Física no Ensino Médio 

e tem participado ativamente da 

discussão sobre a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), marcando 

a sua presença nas cinco audiências 

pública realizadas pelo Conselho 

Nacional de Educação (CNE), em 

Olinda (PE), Manaus (AM), Florianópolis 

(SC), São Paulo (SP) e Brasília (DF). A 

Base ainda vai nortear a revisão dos 

currículos e também as propostas 

pedagógicas de todas as escolas 

públicas e privadas de Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio do Brasil.

Como você pode perceber, o CREF2/

RS está sempre atuando para 

defender os interesses da Educação 

Física e da sociedade, que deve 

ser atendida por um profissional de 

Educação Física durante a sua prática 

física, seja ela qual for e que nome 

ela tenha. Atualmente, muitos são 

as nomenclaturas utilizadas para o 

treinamento ou para a melhoria da 

condição física. Nós estamos vendo 

surgir “novos” métodos quase que 

diariamente, que muitas vezes de 

“novo” somente têm o nome, pois 

continuam utilizando os velhos 

princípios do treinamento físico para 

ter sucesso, muitas vezes anexando 

o sufixo ou o prefixo de “dance” ou 

“fit”. Qualquer dia ainda teremos o 

“futdance”, o “fitbasquete” ou algo 

parecido.

Nesta edição, o CREF2/RS em Revista 

mostra alguns métodos sérios que 

estão chegando e sendo adotados 

pelas academias, por profissionais 

de Educação Física reconhecidos 

em sua área de atuação, como o 

pilates, o treinamento funcional e o 

crossfit. Aliás, é comum ouvirmos 

que a atividade física faz bem para 

a saúde, mas a verdade é que a 

somente a atividade física BEM 

ORIENTADA que traz benefícios ao 

ser humano. Qualquer exercício de 

forma inadequada pode causar lesões 

e, dependendo da intensidade, até a 

morte. Portanto, exija e se orgulhe de 

ser um profissional de Educação Física, 

porque a nossa orientação é que faz 

toda a diferença.
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Palavra da presidente

UM ANO DE LUTAS

Carmen Masson (CREF 001910-G/RS) 

é formada em Educação Física pelo 

IPA, com especialização em Ginástica 

de Academia e em Condicionamento 

Físico. Mestre em Ciências da Saúde 

– Saúde Coletiva e Mestre d’Armas 

(Esgrima) pela EsEFex, foi a primeira 

aluna mulher e a primeira colocada 

do curso. Como atleta da esgrima, 

conquistou diversos títulos nacionais 

e internacionais com a Seleção 

Brasileira. Foi também professora 

estadual, técnica de esgrima do Grêmio 

Náutico União e da Sogipa, consultora 

do Ministério do Esporte, professora 

da UFRGS e coordenadora da 

Secretaria de Esportes de Porto Alegre 

e da Brigada Militar. Na Prefeitura, 

idealizou e implantou o programa 

Caminhadas Orientadas, premiado 

internacionalmente. Defensora da 

atividade física voltada para a saúde, 

está atualmente na luta para incluir 

a Educação Física nos conselhos 

municipais e estaduais de Saúde.



BARRIONUEVO 
TIAGO 

PROENÇA

E ntre as modalidades que mais 

cresceram nos últimos anos, 

o treinamento funcional é o 

protagonista. O método se tornou 

uma das preferências do público 

e atualmente conta com espaços 

exclusivamente dedicados à sua 

prática. De acordo com uma matéria 

publicada pela revista Veja, o número 

de academias especializadas em 

treinamento funcional está seis vezes 

maior – se comparado com dois anos 

atrás – e os cursos de capacitação 

para profissionais de Educação Física 

já estão disponíveis em todo Brasil.

O método, sobretudo no Rio Grande 

do Sul, se tornou uma grande febre, 

com adeptos cada vez mais fiéis. No 

momento que o Brasil passa por uma 

das suas piores crises econômicas, 

em que a Confederação Nacional de 

Dirigentes Lojistas (CNDL) estima que 

25% do total de alunos matriculados 

abandonaram as suas academias, 

o treinamento funcional viu a sua 

demanda aumentar 30% neste mesmo 

período. Um dos responsáveis por 

este avanço é Tiago Proença (CREF 

012034-G/RS), um dos precursores 

da modalidade no Estado e um dos 

primeiros a levar os cursos com a 

assinatura da sua academia – BPro 

Treinamento Físico Funcional – para 

mais diferentes cidades de todo o país.

“Eu sempre fui muito envolvido 

com o esporte, joguei futebol no 

Internacional e, mesmo fazendo dois 

anos de Informática, eu percebi que 

a Educação Física era para mim. Não 

avisei ninguém, fiz vestibular e larguei 

tudo pela paixão que eu tinha pela 

profissão”, conta. “Como a grande 

maioria, comecei trabalhando em 

academias pequenas e, quando me 

formei em 2004, decidi que queria 

trabalhar com preparação física. 

A musculação era um caminho 

natural, mas como nunca fui de dar 

aula em grupo e queria ter o meu 

próprio negócio, comecei a ir atrás 

do treinamento funcional, que ainda 

era uma modalidade desconhecida 

e limitada ao pessoal das lutas”. Com 

ideias de como a metodologia poderia 

ser utilizada por todo mundo, Proença 

procurou cursos sobre o tema até 

que, em 2011, viajou para os Estados 

Unidos para encontrar as respostas 

que procurava. “O tempo que passei lá 

abriu a minha cabeça. O treinamento 

funcional, dez anos atrás, ainda só 

trabalhava com equilíbrio e borrachas. 

Depois de lá, adquiri mais material, 

aumentei o espaço que eu tinha e as 

coisas acabaram indo sozinhas”.

SUCESSO

Proença acredita que o mercado 

fitness apresenta muitas opções para 

fidelizar o público, mas destaca que 

nada pode ser considerado novo. “O 

pilates apareceu, teve o seu momento 

muito tempo depois, e certamente 

estará aí para sempre, porque há 

um conceito por trás das aulas. 

O treinamento funcional, mais ou 

menos da mesma forma, é utilizado 

para trabalhar em cima do que a 

maioria das pessoas precisam, que 

é o movimento. Como muitos não 

gostam das propostas das academias 

Um dos responsáveis pelo 

crescimento do treinamento 

funcional em todo o Brasil

PERFIL
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tradicionais, iniciando no cardio e 

depois sentando nas máquinas, o 

nosso método conquistou o seu 

espaço, porque propõe fazer algo 

realmente diferente”, analisa. “Os 

alunos chegam na BPro e perguntam: 

‘cadê as máquinas?’. As pessoas 

precisam treinar livres, porque já 

passam muito tempo sentadas. Ela 

precisam se movimentar e o 

treinamento funcional 

consegue aliar o que elas 

gostam e precisam”, 

complementa.

Depois de ampliar o seu 

espaço e fundar a BPro, 

Proença conta ainda que 

não foi um processo muito 

difícil mostrar para as pessoas 

o que o treinamento funcional podia 

fazer de bom para elas. “O público 

gosta de novidade, quer fazer alguma 

coisa diferente da musculação 

tradicional, porque a maioria ainda 

não se achou numa atividade física. A 

pessoa que tem vergonha do corpo, 

vai para um lugar com um monte 

de gente sarada, acaba querendo 

fugir”, relata. “A grande resistência ao 

treinamento funcional, na verdade, 

sempre foi do profissional. A Educação 

Física passa hoje por um processo em 

que falta união e uma língua comum. 

Quando aparece uma coisa nova, a 

maior crítica que vem de colegas é 

que só estamos nos aproveitando de 

algo que já existe para ganhar dinheiro. 

O treinamento funcional já existe há 

muito tempo, mas só agora que ele 

veio com um conceito. Não vamos 

reinventar a roda, mas melhorá-la, 

já que ela estava meio quadrada, 

para que mais pessoas tenham uma 

qualidade de vida melhor”.

O treinamento funcional não é 

uma prática inversa à musculação 

tradicional e o público percebeu isto 

desde o começo. “No início, era algo 

realmente diferente, que as pessoas 

nunca tinham visto nas academias. 

Elas consideravam alguns movimentos 

sem sentido e tivemos que remodelar 

várias coisas para que o nosso público 

entendesse a finalidade de tudo. Hoje 

qualquer academia tem um espaço 

de treinamento funcional e toda a 

Educação Física absorveu 

um pouco dos conceitos 

que trabalhamos na 

BPro, já que estamos 

falando de melhorar 

a funcionalidade do 

corpo, respeitando 

que cada um precisa 

de uma aula diferente. 

O treinamento funcional é 

bastante individualizado neste 

sentido”, explica Proença.

Com convicção nos seus conceitos 

e dinâmicas de trabalho, a BPro foi 

crescendo gradualmente ao longo da 

última década, abriu uma segunda 

sede em Porto Alegre e hoje é 

considerada uma das referências 

do treinamento funcional no Brasil. 

“Eu acredito que treinamento físico 

é treinamento físico e que é preciso 

respeitar as funcionalidades do corpo. 

Nestes dez anos, surgiram novos 

cursos, bastante conhecimento, e a 

gente sempre foi atrás. Hoje somos 

filiados à StrongFirst, que é uma escola 

internacional presente em quase 50 

países, e mantemos a nossa filosofia 

de que queremos deixar as pessoas 

mais fortes, não necessariamente 

que isto esteja relacionado à massa 

muscular”, conta. “O crescimento da 

BPro veio através dos profissionais 

que trabalham aqui. Nós temos 

gente que entende de markerting, de 

business mesmo, e isso tem ajudado 

bastante. Com o tempo e com o auxílio 

destes experts, percebemos que não 

precisávamos de panfletagem ou 

de outdoors para conquistar o nosso 

público”.

QUALIFICAÇÃO

Além das duas academias, Proença 

destaca que a BPro também se tornou 

uma empresa que ministra cursos para 

que mais profissionais de Educação 

Física entendam as aplicações e os 

benefícios do treinamento funcional. 

“Nós começamos com uma atividade 

de dois dias, que passou depois para 

três e foi tomando proporções cada 

vez maiores. No início, eu fazia tudo 

sozinho: inscrição, material didático e 

aulas”, relembra. “Em 2013, comecei 

a ter os professores da BPro para 

me auxiliar e fizemos o primeiro 

curso fora de Porto Alegre. No total, 

tivemos turmas lotadas em São 

Paulo e hoje são três equipes que 

se dividem em mais ou menos 12 

cidades. O interessante é que todos 

os profissionais que ministram estas 

capacitações trabalham aqui também, 

lidando com o treinamento funcional 

no dia a dia. Já passaram pelos cursos 

da BPro cerca de quatro mil alunos”.

A grande procura pelas atividades 

ministradas pela BPro dá os indícios 

de que todo profissional da área da 

Educação Física já fez – ou pretende 

fazer – um curso de treinamento 

funcional. “Na BPro, temos programas 

de estágio e a gente não considera  

um pré-requisito entender de 

treinamento funcional. O que 

procuramos são pessoas interessadas 

em ter o treinamento físico como 

parte de suas vidas, que saibam 

trabalhar em equipe e queiram 

construir algo com a gente”, revela. 

“Eu acho que cada vez mais vem 

aparecendo este tipo de estudante, 

o que é muito bom. Mesmo assim, 

a gente ainda precisa que os 

acadêmicos deixem os cursos 

O meu papel 
de gestor é ajudar 
os profissionais a 

criarem uma meta

PERFIL
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de Educação Física com mais 

conhecimento sobre gestão e 

empreendedorismo, dois assuntos 

que, infelizmente, ainda são pouco 

explorados pelas faculdades”, defende.

A BPro está organizando um curso 

sobre gestão para atender este 

tipo de profissional, que busca uma 

nova modalidade para trabalhar 

e quer colocar os conceitos de 

empresa em prática. “O problema 

dos cursos de business das escolas 

mais conceituadas do mundo dos 

negócios é que eles falam somente 

para as grandes redes. Estas aulas não 

costumam ser para os profissionais de 

Educação Física que querem ter uma 

academia pequena ou uma empresa 

no interior. O que percebo é que a 

maioria dos nossos alunos querem 

ter o próprio negócio, mas não são 

preparados para isto na faculdade”, 

opina Proença. “Os donos de academia 

não deveriam se preocupar com os 

seus profissionais no futuro, como 

concorrentes potenciais. Quando faço 

reunião aqui, pergunto aos professores 

o que eles querem fazer daqui cinco 

anos. O meu papel de gestor é ajudá-

los a criar uma meta, não querer que 

eles fiquem trabalhando aqui a vida 

toda. O bom profissional de Educação 

Física sempre vai querer mais, seja se 

aperfeiçoando ou partindo para a sua 

própria academia. O processo é longo 

e difícil”.

Os estudantes, apesar da falta 

de conhecimento sobre estes 

assuntos, estão deixando os cursos 

de Educação Física pelo menos 

mais preparados e conscientes 

sobre as possibilidades abertas pelo 

treinamento funcional. “A principal 

dificuldade que a metodologia tem 

agora para continuar crescendo é em 

relação aos profissionais que já estão 

atuando há muito tempo no mercado”, 

revela Proença. “Ao contrário do que 

muitos podem estar dizendo por aí, o 

treinamento funcional não vai substituir 

a musculação tradicional, pois isto é 

algo que nunca vai acabar. Eu percebo 

que algumas pessoas da nossa 

área estão um pouco incomodadas, 

porque já estão no mercado há 30 

anos e nunca buscaram um curso 

de aperfeiçoamento depois que 

se graduaram. Quando falamos de 

funções articulares, de funcionalidade 

corpo, acredito que tenha gente mais 

preocupada em diminuir o nosso 

trabalho do que procurar conhecer 

tudo o que o treinamento funcional 

pode fazer pelas pessoas”, acrescenta.

Com um olhar sempre no futuro, 

Proença não esquece as dificuldades 

que teve, quando abriu a sua 

primeira academia, e de como a 

Educação Física é uma área aberta 

para a criatividade e para aqueles 

que entendem o passo a passo do 

crescimento. “Os meus problemas de 

antes, quando eu não sabia gerenciar 

uma empresa, podem aparecer para 

outras pessoas. Quando alguém me 

diz que tem planos de abrir um centro 

de treinamento, eu mostro que o mais 

recomendado é começar pensando 

pequeno, com uma sala, e depois 

ir crescendo. A verdade é que nós 

não podemos nos colocar diante de 

dificuldades maiores que a gente”, 

explica. “Este desconhecimento pode 

se transformar em um fracasso e, por 

causa disto, ocasionar fazer com que 

as pessoas se tornem infelizes com a 

profissão”.

“Não sei ainda que rumo a BPro vai 

tomar. Não adotaremos um modelo 

de crescimento através de franquias, 

porque acho que vamos nos perder 

em algum momento. Assim como 

todos os profissionais de Educação 

Física, preciso ter a consciência de 

que não tenho um produto, mas um 

relacionamento com as pessoas à 

venda”, avalia. “Não tenho dúvidas de 

que a nossa profissão, assim como 

o treinamento físico, vai ganhar cada 

vez mais espaço. As academias, que 

antigamente eram 100% máquinas, 

também estão abrindo espaço para 

o treinamento funcional. Como o 

objetivo é ter qualidade de vida,  

poder se abaixar para pegar alguma 

coisa e ter a capacidade para empurrar 

um sofá, por que os treinadores, 

muitas vezes, colocam como 

prioridade o trabalho muscular isolado, 

com treinos para bíceps ou tríceps,  

por exemplo? Independente da 

intenção do aluno, a base do 

treinamento deveria ser sempre o 

mesmo: qualidade de movimento em 

primeiro lugar”, encerra.



7

ATUAM JUNTOS

Fiscalização

N o mês de agosto, a Polícia Ci-

vil, em parceria com o CREF2/

RS e com diversos outros 

órgãos de fiscalização, como o Inme-

tro, o Procon e a Vigilância Sanitária, 

realizou uma grande ação conjunta em 

Canoas. Objetivando coibir crimes con-

tra o meio ambiente e contra o consu-

midor, os agentes de fiscalização do 

Conselho e do Departamento Estadual 

de Investigações Criminais (Deic) inter-

ditaram quatro academias irregulares. 

Quatro pessoas também foram autua-

das por exercício ilegal da profissão.

O delegado e diretor do Deic Rodrigo 

Bozzetto informou que a ação visitou 

ainda supermercados, farmácias e 

postos de gasolina. Ao todo, duas pes-

soas foram presas em flagrante por 

furto de energia elétrica e aproxima-

damente 1,2 toneladas de alimentos 

impróprios para o consumo foram 

apreendidas.

Já para Fernanda Rodrigues (CREF 

009604-G/RS), coordenadora do De-

partamento de Fiscalização e Orien-

tação do CREF2/RS, a parceria com 

a Polícia Civil foi muito produtiva e 

ampliou as possibilidades de atuação 

do Conselho. “Os nossos agentes têm, 

muitas vezes, dificuldades para entrar 

em alguns locais mais afastados. A 

união de forças com a Polícia Civil e 

com os demais órgãos de fiscalização 

facilitou a nossa tarefa de defender a 

sociedade e nos trouxe resultados ex-

tremamente satisfatórios”. Ela também 

confirmou que o CREF2/RS e o Deic 

deverão realizar novas visitas conjun-

tas em breve.

MAIS ACADEMIAS  
FECHADAS NO INTERIOR

No terceiro trimestre de 2017, o DEFOR 

intensificou ainda mais a sua atuação 

no interior do Estado. Entre julho e se-

tembro, os agentes fiscais do CREF2/

RS fecharam cerca de dez academias, 

em cidades como Teutônia, Lajeado, 

Pelotas, Turuçu e Arroio Grande. Outros 

diversos estabelecimentos na Região 

Metropolitana também tiveram as suas 

atividades suspensas, por não possuí-

rem um profissional habilitado no mo-

mento da visita e registro de Pessoa 

Jurídica no Conselho.

A Fiscalização, durante este período, 

também autuou cerca de 100 

pessoas, sendo a grande maioria 

por exercício ilegal da profissão. 

Outras infrações identificadas 

dizem respeito à área da atuação 

– Licenciados desempenhando a 

função de Bacharéis – e estagiários 

que não possuíam o Termo de Estágio 

devidamente assinado. Internamente, 

o DEFOR ainda encaminhou para Ação 

Civil Pública mais de 100 empresas 

e pessoas que não se regularizaram 

dentro do prazo estabelecido no 

momento da visita.

Ação de diversos órgãos 

de fiscalização interdita 

academias em Canoas

CREF2/RS E 
POLÍCIA CIVIL 

COLABORE COM O DEFOR 
ENVIANDO A SUA DENÚNCIA

Preencha o formulário de denúncia 

na página www.crefrs.org.br. 

Todas as informações repassadas 

são mantidas sob sigilo.
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A Comissão de Ensino Superior 

e Preparação Profissional 

do CREF2/RS realizou, nos 

dias 26 e 27 de maio, o VII Fórum 

dos Coordenadores de Curso de 

Educação Física do Rio Grande do Sul. 

O evento, que ocorreu na FADERGS, 

em Porto Alegre, reuniu cerca de 

30 representantes de instituições 

de ensino para debater temas 

relacionados ao empreendedorismo e 

à educação a distância, bem como ao 

estágio e à fiscalização.

A abertura do evento, com a presença 

do presidente do CONFEF Jorge 

Steinhilber (CREF 000002-G/RJ), foi 

feita pela presidente do CREF2/RS 

Carmen Masson (CREF 001910-G/

RS). A sua fala, além de destacar o 

trabalho feito pelo Sistema CONFEF/

CREFs visando o fortalecimento da 

profissão foi complementada por 

Eduardo Merino (CREF 004493-

G/RS), presidente da Comissão 

de Ensino Superior e Preparação 

Profissional. “Este Fórum, que surgiu 

com a demanda de debater assuntos 

importantes para o dia a dia das 

faculdades, está chegando ao seu 

sétimo ano, com um histórico de 

grandes discussões, sobre temas 

como políticas públicas, tecnologia e 

saúde mental”, citou.

Já Steinhilber aproveitou a sua 

saudação inicial para destacar o 

número significativo de coordenadores 

presentes, um recorde entre as suas 

últimas edições. “Isto mostra que 

o nosso ensino está nas mãos de 

pessoas preocupadas em discutir o 

futuro dos profissionais. O Conselho, 

atuando politicamente, enfrenta os 

mesmos desafios dos professores, 

que é solidificar a Educação Física em 

todos os seus âmbitos”, declarou. “Nós 

precisamos ter consciência do nosso 

poder transformador, porque somente 

unidos desta forma vamos ter força 

e capacidade para formar novos e 

qualificados profissionais”.

PALESTRAS

A primeira apresentação foi feita pela 

assessora jurídica do CREF2/RS Cris-

tiane Costa e pela coordenadora do 

Departamento de Fiscalização e Orien-

tação (DEFOR) Fernanda Rodrigues 

(CREF 009604-G/RS). Elas explicaram 

como funciona o procedimento de 

fiscalização, do momento da visita aos 

trâmites jurídicos finais, e como a lei de 

estágio está inserida neste contexto. 

“O Conselho só verifica se há o termo 

de estágio assinado e já tivemos casos 

em que algumas pessoas autuadas 

colocaram a culpa na Universidade por 

estarem fora da área. Elas alegaram 

que não tiveram a informação sobre 

a divisão entre a Licenciatura e o Ba-

charelado e que sempre tiveram auto-

rização para fazer estágio fora do seu 

curso”, relatou a dupla. 

 

O assunto, complementado por tópi-

cos relacionados à responsabilidade 

técnica de academias e às disputas 

judiciais que o Sistema CONFEF/CRE-

Fs enfrenta, teve prosseguimento com 

a palestra de Steinhilber. O Presidente 

do CONFEF numerou as parcerias 

que existem entre as instituições de 

O FUTURO DA 
DEBATENDO 

PROFISSÃO

Fórum dos Coordenadores 

discute empreendedorismo 

e cursos EAD
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ensino e os Conselhos Profissionais 

e apresentou um breve panorama da 

Educação Física e da sua evolução 

enquanto curso superior. “Os professo-

res universitários precisam auxiliar os 

acadêmicos para que eles criem uma 

identidade profissional desde o primei-

ro semestre”, analisou. “A população 

não valoriza plenamente o profissional 

de Educação Física, porque muitas ve-

zes ainda aceita uma pessoa comum 

dando aula para ela. A sociedade tem 

a obrigação de exigir o registro e a 

Universidade precisa formar profissio-

nais éticos, que não acobertem este 

exercício ilegal”. 

 

O segundo dia de evento, no sábado 

pela manhã, teve início com a palestra 

de Marcelo Curth (CREF 011605-G/

RS), que trouxe para discussão o em-

preendedorismo na Educação Física. 

Pós-graduado em Administração e 

Marketing e com larga experiência na 

área, ele destacou que muitos egres-

sos do curso de Educação Física têm o 

perfil empreendedor e que, por causa 

disto, as faculdades deveriam explorar 

mais este tema em seus currículos. “A 

maioria das instituições de ensino tem 

disciplinas de gestão, mas ainda não 

se dá aula com ênfase no empreende-

dorismo. As ferramentas necessárias 

para quem pretende abrir o seu pró-

prio negócio ainda são pouco estuda-

das nos cursos de Educação Física”, 

comentou.

Em um levantamento feito por 

Curth para a sua recente pesquisa 

de doutorado, foi identificado que 

muitos alunos, antes mesmo de 

concluírem a graduação, já buscam 

abrir algum tipo de negócio na 

área da Educação Física. “A maioria 

destas pessoas acaba desistindo 

lá na frente, porque acredita que o 

mundo dos negócios não está no 

DNA profissional da Educação Física. 

Os desafios para se ter uma empresa 

no Brasil são grandes, mas o perfil 

empreendedor é bastante evidente 

em quase 50% dos profissionais e dos 

estudantes com que conversei. Eles se 

mostraram tolerantes a riscos, 

extremamente criativos, 

confiantes e com todos 

os aspectos ligados 

ao foco e à liderança 

necessários para o 

sucesso no mundo 

dos negócios”, contou.

A última parte do Fórum 

foi marcada pela mesa re-

donda “Educação a Distância”, 

com as presenças de Steinhilber e 

de Dari Göller (CREF 002469-G/RS), 

docente da UNIJUÍ. Nesse momento, 

todos os coordenadores puderam 

relatar as experiências que vivenciam 

em suas faculdades e o Presidente 

do CONFEF ainda reforçou o entendi-

mento de que a Educação Física não 

pode ser transformada em um curso 

totalmente a distância. O “CONFEF, 

junto ao Conselho Nacional de Saúde, 

já se movimenta na Câmara de Depu-

tados para barrar esta ideia”, adiantou. 

“Nós acreditamos que o EAD só pode 

existir se tiver qualidade, com estágios 

obrigatórios, material didático bem 

elaborado e exigências avaliativas. O 

desafio é fazer com que os alunos es-

tabeleçam uma relação de troca com 

os outros estudantes e uma identidade 

profissional, mesmo longe da sala de 

aula”, complementou Göller.

Steinhilber enriqueceu a discussão 

trazendo os números referentes aos 

cursos EAD no Brasil. Nos últimos 

três anos, houve um aumento na 

oferta de mais de 100% e as opções 

de Licenciatura em Educação Física 

subiram de 31 par 840 em todo o país. 

“O entendimento que todos precisam 

ter é que somente o diploma não 

basta. Os cursos de Educação Física, 

Bacharelado ou Licenciatura, têm 

que formar bons profissionais para o 

mercado de trabalho, mas também 

capazes de ampliar o conhecimento 

e de criar oportunidades 

para toda a categoria”, 

avaliou o presidente 

do CONFEF. “As 

mudanças estão 

ocorrendo, com 

uma grande 

aproximação dos 

temas técnico-

científicos de toda 

a área da saúde. Nós 

não podemos barrar as 

possibilidades de acesso ao estudo, 

mas temos que ter consciência de 

que uma graduação a distância mal 

feita pode ser muito prejudicial para a 

sociedade no futuro”.

Sobre o os cursos EAD oferecidos 

pela Unijuí, Göller relatou os aspectos 

positivos da experiência adotada 

pela Universidade e salientou como 

é na prática esta nova dinâmica de 

aprendizado. “Na nossa graduação, 

o aluno pode fazer até 20% do 

curso a distância. Isto acarreta um 

professor com mais demandas, mas 

também uma comunidade com 

mais profissionais à sua disposição, 

principalmente em localidades 

mais distantes e de difícil acesso 

ao ambiente acadêmico”, frisou. 

O professor ainda mostrou alguns 

detalhes da plataforma EAD da Unijuí 

e algumas das ferramentas que são 

utilizadas no dia a dia com os alunos. 

“O perfil do aluno do EAD, de  

bastante foco e rigidez nos momentos 

de estudo, já é um padrão entre 

aqueles que procuraram esta 

modalidade. O desafio que temos, 

atualmente, é fazer do telefone 

celular também um instrumento de 

aprendizagem”, encerrou.

O desafio é 
alunos criarem uma 

identidade profissional 
mesmo longe da sala 

de aula
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O Conselho promoveu, entre 

os dias 23 e 24 de junho, a 

segunda edição do Encontro 

Sul Brasileiro das Comissões de 

Orientação e Fiscalização e Ética 

Profissional. Com a participação de 

representantes do CREF2/RS, do 

CREF3/SC e do CREF9/PR, o evento 

foi realizado no Hotel Embaixador, em 

Porto Alegre, e teve o intuito de discutir 

e de padronizar os procedimentos 

voltados à fiscalização e relacionados 

ao trabalho das Comissões de Ética.

Depois de uma rápida saudação da 

presidente Carmen Masson (CREF 

001910-G/RS), que destacou a honra 

que o CREF2/RS teve em organizar 

e sediar um evento deste porte, o 

Encontro iniciou com a palestra do 

conselheiro federal Angelo Vargas 

(CREF 000007-G/RJ), sobre o valor 

financeiro da ética e como este 

assunto se relaciona com o dia a dia 

das Comissões. Para ele, as profissões 

mais ajustadas ao contexto social são 

aquelas que apresentam menores 

demandas de natureza ética e jurídica. 

“Os agentes fiscais vão à rua não para 

fechar academias, mas para reduzir 

os riscos à sociedade. A Comissão 

de Fiscalização, por exemplo, tem 

uma grande viés pedagógico, pois 

não adianta um trabalho corretivo se 

não houver uma atuação preventiva 

e educadora, para que as falhas não 

sejam repetidas”, comentou.

A fala do palestrante, que também 

salientou como a ausência de 

disciplinas sobre as questões 

jurídicas durante a graduação 

podem comprometer a atuação dos 

profissionais de Educação Física 

no futuro, foi complementada por 

uma rápida apresentação de Rony 

Tschoeke (CREF 004979-G/PR), 

representante do CREF9/PR. O 

Conselheiro, que aprofundou o tópico 

da função pedagógica da Comissão de 

Ética Profissional, reforçou a ideia de 

que o trabalho dos Conselhos é muito 

mais voltado para a educação do que 

para a punição. “A nossa atuação é 

para que o profissional entenda toda 

a amplitude e a responsabilidade da 

sua intervenção, não atrelada apenas 

às questões técnicas”, avaliou. “O bom 

profissional não é acomodado e está 

sempre estudando. Por isto, não dá 

para aceitar aqueles que prescrevem 

anabolizantes e que colocam a vida de 

pessoas leigas em risco”.

Vargas e Tschoeke ainda aproveitaram 

a primeira palestra do dia para frisar 

que os profissionais de Educação 

Física ainda não são preparados 

pelas universidades para atuarem 

de forma ética, demanda que acaba 

ficando sob responsabilidade dos 

Conselhos Regionais após o registro. 

“A função pedagógica que exercemos 

é para que o profissional entenda a 

sua intervenção de um modo muito 

mais amplo do que aquilo que é 

mostrado nas faculdades. A ética exige 

tolerância e conhecimento, que são 

fatores imprescindíveis para que os 

profissionais possam desempenhar a 

sua função de acordo com as normas 

Encontro

DISCUTINDO E 
APERFEIÇOANDO 
PROCEDIMENTOS

Encontro Sul Brasileiro das 

Comissões de Fiscalização e 

Ética aproxima CREFs
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e para o verdadeiro benefício da 

sociedade”, explicou o conselheiro do 

CREF9/PR.

TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Ao longo dos dois dias de evento, 

as Comissões de Orientação e 

Fiscalização e de Ética Profissional 

tiveram, como no ano passado, 

uma chance de se reunirem 

separadamente e de debaterem 

tópicos bastante específicos às suas 

rotinas. Nesses encontros, os membros 

dos três CREFs da região sul puderam 

trocar experiências, apresentar os 

seus números e buscar formas de 

aproximar o trabalho que é feito no 

Rio Grande do Sul, em Santa Catarina 

e no Paraná. A atuação em parceria 

com o Ministério Público, os Termos 

de Cooperação, as dificuldades 

enfrentadas pelos agentes fiscais e 

a falta de esclarecimento entre entre 

a população quanto à exigência da 

Cédula de Identidade Profissional 

foram alguns dos temas abordados.

Na reunião da Fiscalização, os agentes 

fiscais do CREF2/RS abriram o debate 

apresentando os contratempos da 

atuação do DEFOR no Rio Grande 

do Sul. A coordenadora Fernanda 

Rodrigues (CREF 009604-G/RS) 

relatou os problemas relacionados 

com a cobertura de sinal telefônico 

– bastante falho em diversas cidades 

do Interior do Estado – e com a 

dificuldade de abordagem em locais 

de risco. “O maior problema que 

enfrentamos, no entanto, é que ainda 

existem profissionais e proprietários de 

academias que acobertam o exercício 

ilegal da profissão”, declarou. O 

assunto ganhou ainda mais amplitude 

com a apresentação do conselheiro do 

CREF3/SC Fabiano de Moraes (CREF 

001807-G/SC). Ele reiterou os desafios 

da Fiscalização e ressaltou que muitas 

das ações podem ser feitas também 

em condomínios e durante evento 

ao ar livre, situações ainda pouco 

exploradas pelos Conselhos.

Já no encontro das Comissões de 

Ética foi mostrado um panorama 

dos casos de toda a região sul e as 

rotinas de trabalho de cada Estado. 

Os conselheiros e representantes 

do CREF2/RS Carlos Cimino (CREF 

001691-G/RS) e Eliana Flores (CREF 

002649-G/RS) também aproveitaram 

para falar sobre os problemas que 

influenciam o dia a dia de trabalho 

e sobre a demorada tramitação dos 

processos éticos na Justiça. “O maior 

número de casos que temos no Rio 

Grande do Sul, quase 70% do total, 

diz respeito a profissionais que foram 

flagrados fora da sua área de  

atuação”, contaram. “O que temos 

constatado neste processo é que as 

matrículas nos cursos de Bacharelado 

têm aumentado junto com as 

autuações, o que comprova que 

a maioria das pessoas notificadas 

têm entendido a importância da 

qualificação e buscado a Universidade 

para complementar a formação e não 

deixar de atuar na área”.

No sábado, o Encontro teve 

prosseguimento com uma palestra 

do procurador de Justiça do Rio 

Grande do Sul Paulo Valério Moraes. 

Ele apresentou, para todos os 

presentes, o Código de Direito do 

Consumidor e a sua conexão com as 

funções desempenhadas por todos 

os Conselhos Profissionais da área da 

saúde. “O que se espera dos CREFs 

é que eles protejam a sociedade. Por 

isto, toda a população deveria buscar 

saber, quando procura uma academia, 

se aquele serviço está sendo prestado 

realmente por um profissional 

de Educação Física”, declarou. “A 

importância dos Conselhos está em 

assegurar o bem-estar e a qualidade 

de vida. Os profissionais de Educação 

Física já são reconhecidos como 

profissionais de saúde, o que só amplia 

a necessidade de combater a prática 

e os serviços que são considerados 

nocivos”, completou.

Ao final das atividades, as Comissões 

elaboraram um documento oficial, 

que será levado posteriormente ao 

CONFEF, para que todo o esforço pela 

padronização dos procedimentos 

entre os CREFs da região sul também 

seja visto e discutido pelos demais 

Conselhos Regionais do país. 

“Há um caminho extremamente 

necessário para trilharmos neste 

sentido, para que todo o Sistema 

CONFEF/CREFs uniformize o seu 

trabalho. Este Encontro está dando 

um passo importante para que a 

gente alcance este objetivo muito em 

breve”, declarou Irineu Furtado (CREF 

003767-G/SC), presidente do CREF3/

SC, numa das falas que encerrou o II 

Encontro Sul Brasileiro das Comissões 

de Orientação e Fiscalização e Ética 

Profissional. “A troca de experiências e 

a busca pela qualificação está fazendo 

com que cada vez mais tenhamos 

registrados de acordo com a Lei 

no mercado de trabalho. Todos os 

diversos exemplos compartilhados 

aqui serão muito úteis para que 

possamos engrandecer ainda  

mais o trabalho coletivo do  

Sistema CONFEF/CREFs na defesa  

da sociedade”.

Encontro
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O método pilates, desenvolvido 

pelo alemão Joseph Pilates ainda 

na década de 20, se tornou uma 

das modalidades de maior sucesso 

no Brasil. De acordo com um 

levantamento feito pela empresa de 

consultoria Go!Fit no ano passado, a 

estimativa é que existam, atualmente 

no país, 15 milhões de praticantes da 

metodologia. O grande diferencial dos 

estúdios de pilates – em relação às 

academias tradicionais – tem relação 

com a fidelidade deste público, já que 

80% não abandonam mais a atividade 

física. Por conta disto, mesmo com a 

desaceleração da economia nacional 

nos últimos anos, o mercado de pilates 

teve um crescimento estimado em 

20%, de 2015 até hoje.

No Rio Grande do Sul, também é 

bastante visível o aparecimento dos 

espaços dedicados aos pilates, em 

praticamente todas as cidades. A 

grande oferta de cursos de formação, 

elaborados para os profissionais de 

Educação Física, e da atual facilidade 

para a aquisição dos equipamentos 

específicos para esta modalidade, 

também ajudam a entender o sucesso 

do método por aqui. “No pilates, o alu-

no trabalha o corpo, a mente e alma. 

As pessoas não conhecem o seu pró-

prio corpo e este momento é para que 

elas tenham a percepção duas suas 

limitações, da falta de flexibilidade. 

Com alguns meses de aula, o aluno 

já consegue perceber uma melhora, 

uma sensação de bem-estar e uma 

qualidade vida, principalmente para 

realizar as tarefas mais básicas do dia 

a dia”, explica Michelle Scalon (CREF 

008668-G/RS), proprietária do Studio 

Tower Pilates, em Porto Alegre, e vice-

-presidente da Associação Brasileira 

de Pilates (AB Pilates).

“Eu fiz o primeiro curso de pilates 

promovido pela Associação, em 

2006, quando a modalidade estava 

começando a ganhar espaço no Brasil. 

Não sabia muito bem o que era, mas 

decidi conhecer”, conta Michelle, uma 

das pioneiras do método no Estado, 

que até chegou a ter aula com a norte-

americana Romana Kryzanowska, uma 

das primeiras alunas de Joseph Pilates. 

“Eu fiz somente três exercícios e aquilo 

me encantou de uma maneira muito 

grande. Por causa disto, fui buscar 

informações mais concretas, porque 

tudo relacionado ao pilates ainda era 

muito vago. Da primeira turma da AB 

Pilates, eu segui estudando, buscando 

novos cursos e comecei a dar aulas 

também para quem era da Educação 

Física e queria se tornar professor de 

pilates, em todo o Brasil”, continua.

PÚBLICO DIFERENTE

Como salienta Michelle, as pessoas 

que buscam o pilates não são as 

mesmas que praticam musculação 

(ou outra atividade) nas academias 

tradicionais. “Nós precisamos nos 

adequar às pessoas que batem na 

nossa porta. No pilates moderno, eu 

vou trabalhar com movimentos pré-

estabelecidos, fazendo abdominal, 

braços, pernas e exercícios para a 

coluna”, adianta. “Já no pilates clássico, 

o professor vai dar aquela mesma 

sequência que o Joseph inventou, 

CRIADO EM 1920 
E POPULAR NOS 

ANOS 2000

Michelle Scalon analisa o 

crescimento do pilates nas 

últimas décadas
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trabalhando o corpo como um todo, 

pensando no desenvolvimento. 

Como o profissional não deixa o 

curso de formação preparado para 

atender todo tipo de aluno, o método 

requer uma atualização frequente. 

O professor precisa estar sempre 

estudando e conhecendo estas duas 

perspectivas, porque cada pessoa tem 

uma formação corporal totalmente 

particular”.

Fora estas questões técnicas que cos-

tumam variar bastante de pessoa para 

pessoa, Michelle também tem repara-

do, desde o início da sua trajetória, um 

envolvimento sempre grande do aluno 

com as aulas. “Há a descoberta do cor-

po. A pessoa que entra no pilates se 

dá conta do que está errado com ela e 

percebe os caminhos para atingir uma 

melhora. A partir do momento que ela 

começa a ver os resultados, dificilmen-

te vai desistir ou se frustrar com algu-

ma expectativa não atendida”, revela. 

“Eu chamei alguns colegas de faculda-

de que eram professores de academia 

para fazerem uma aula comigo, para 

sentirem o que é o pilates. No primeiro 

movimento, eles já estavam pedindo 

para parar, porque não aguentavam 

a intensidade das sequências. Este 

cuidado com o movimento também é 

grande diferencial do método e tem 

gente que sai da academia e vem para 

o estúdio relatando coisas que nunca 

tinham sentido antes durante os exer-

cícios”, complementa.

EM BUSCA DE CAPACITAÇÃO

Nos cursos da AB Pilates, Michelle 

já formou milhares de profissionais 

de Educação Física para atuarem na 

área, na última década. A procura 

por esta capacitação teve um boom 

no começo dos anos 2000 e ainda 

muitos interessados em se aprofundar 

no assunto. “O curso é um processo 

longo, com várias etapas, e todo 

professor de pilates precisa realmente 

fazer pilates. Não dá para abrir um 

estúdio sem entender na prática o 

que a modalidade pode fazer com 

o corpo”, avalia. “O pilates 

não é contraindicado 

para ninguém, mas 

há alguns tipos de 

exercícios que não são 

recomendados para 

grupos específicos de 

alunos, como idosos e 

gestantes. As opções de 

intervenção são tão amplas 

que nem mesmo uma disciplina 

de pilates na faculdade, por melhor 

que fosse, conseguiria mostrar 1/3 

do que o a modalidade é capaz de 

proporcionar”.

Além de dominar um grande repertó-

rio de exercícios e as suas melhores 

indicações, os profissionais precisam 

estar totalmente atentos aos alunos 

durante as aulas. “Não precisamos re-

alizar uma grande análise prévia, mas 

devemos ter a capacidade de avaliar a 

pessoa durante o pilates. O professor 

tem que perguntar o que ela está sen-

tindo, saber o que ela gosta de fazer e 

qual é o limite físico dela. A leitura do 

corpo é fundamental e só na medida 

que profissional for vendo a resposta 

do aluno é que pode avançar ou se re-

troceder com a aula”, explica Michelle. 

“Eu, por exemplo, converso muito com 

o meu aluno, porque só assim eu pos-

so saber se ele está gripado, com al-

guma dor ou dificuldade. Dependendo 

do que ele me falar, posso ter que mo-

dificar totalmente a aula que eu tinha 

programado inicialmente”, acrescenta.

Por conta desta grande bagagem 

de experiência, Michelle destaca 

que, antes de aderir ao plano de um 

estúdio, as pessoas precisam saber 

se o seu profissional de pilates é 

realmente capacitado para atendê-las. 

“O aluno tem que verificar o histórico 

do professor e perguntar onde ele se 

formou. Eu já ouvi relatos de gente 

que estava fazendo pilates há 

seis anos e só depois que 

veio para o meu estúdio 

é que começou a 

entender o que era o 

método e a perceber 

os resultados”, 

conta. “Isto até é 

difícil de entender 

por que ocorre, mas 

é imprescindível que o 

professor se dedique 100% 

ao aluno. Em razão disto, você 

dificilmente vai encontrar alguém que 

atenda muitas pessoas ao mesmo 

tempo, porque isto já não é mais uma 

aula de pilates”, sentencia.

Depois de centenas de viagens 

pelo Brasil promovendo o pilates e 

apresentando a modalidade para as 

pessoas quando tudo ainda era uma 

grande novidade, Michelle recorda 

com carinho todos estes momentos, 

apesar das dificuldades. “Neste 

trabalho de divulgação, colocávamos 

alguns aparelhos num reboque e 

íamos para as mais diferentes cidades, 

para dar meia hora de aula por um 

quilo de alimento. Este trabalho foi 

muio importante para as pessoas 

saberem o que era o pilates e o que 

ele é capaz de fazer com o corpo 

humano”, recorda. “O método me deu 

contato com um monte de gente, 

de todo o país, e até hoje quando 

eu entrego um certificado eu digo: 

‘agora somos colegas’. O pilates é uma 

semente, que temos que estar sempre 

regando e levando para mais pessoas, 

como as crianças. A modalidade ainda 

pode rescer, mas nunca esquecendo a 

sua essência e aqueles objetivos que 

o Joseph traçou para os seus alunos 

quase 100 anos atrás”.

A partir do 
momento que o 

aluno começa a ver os 
resultados, dificilmente 

vai desistir do pilates
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Não foram somente as novas 

modalidades, como o crossfit 

e o treinamento funcional, 

que chegaram às academias de 

todo o Rio Grande do Sul nos últimos 

anos. O treinamento de musculação, 

sobretudo para aqueles que buscam a 

hipertrofia, teve as suas possibilidades 

ampliadas e ganhou novas 

metodologias. O método R100,  

criado pelo profissional Diego Furian 

(CREF 007285-G/RS), é uma destas 

opções e tem sido indicado para 

aqueles que já têm bastante tempo 

de prática e buscam experiências 

diferenciadas, para resultados ainda 

maiores.

“Devido ao fato de a rotina ser intensa, 

de cada vez as pessoas terem menos 

tempo para dedicar à atividade física, 

no R100 só se faz quatro exercícios por 

dia. Em 30 minutos, é possível concluir 

todos eles”, adianta Furian, que é 

de Santo Ângelo e especialista em 

musculação e treinamento de força 

pela Universidade Gama Filho (UGF). 

O plano, baseado em protocolos 

reconhecidos para ganho de massa 

muscular que trabalham com grandes 

volumes de treino, como o German 

Volume Training (GVT), sugere a 

execução de 100 repetições de cada 

exercício. “Elas devem ser feitas em, no 

máximo, cinco minutos. Desta forma, 

o R100 consegue ativar duas formas 

de hipertorfia, a sacroplasmática e a 

miofibrilar”, complementa.

Quais são os seus diferenciais do 

R100?

O R100 é um treino prático e rápido, 

realizado com exercícios básicos 

e bilaterais, como o supino, o leg 

press e a rosca direta e é concluído 

em menos de 30 minutos. O grande 

volume, somado aos curtos espaços 

de recuperação, é uma de suas 

características, pois há um aumento 

na intensidade do treino através 

do acúmulo de metabólitos na 

musculatura (glicogênio,  

potássio, magnésio, fosfato, cálcio, 

proteína) e faz do lactato um aliado 

na produção de energia através do 

processo de gliconeogênese. No 

R100, os exercícios são executados 

em grande amplitude articular, 

enfatizando tanto a fase concêntrica 

(positiva), quanto a fase excêntrica 

(negativa), sendo os movimentos 

executados em velocidade moderada 

até a falha.

Para quem é o R100 é mais indicado?

O R100 é indicado para praticantes que 

já fazem treinos de hipertrofia e que 

buscam uma variação de estímulos na 

academia. Ele pode ser adotado por 

um período de até quatro semanas, já 

que cada músculo ou grupo muscular 

é treinado uma vez por semana, 

para que o praticante tenha um bom 

intervalo de recuperação. O método só 

não é recomendado para iniciantes na 

musculação.

Em quais aspectos o R100 pode 

se tornar uma melhor opção para 

R100 
POTENCIALIZANDO 

A HIPERTROFIA

Novo treinamento para 

ganho muscular criado no 

Rio Grande do Sul



R100

15

aqueles que já fazem academia 

buscando a hipertrofia?

A atividade é baseada em métodos 

de treino de grande volume, mas com 

adaptações e características 

próprias. Entre elas, 

está o fato de que 

os intervalos de 

recuperação, que 

são feitos no menor 

tempo possível, 

e o número de 

repetições, em que 

ocorre a falha do 

movimento, não são 

estipulados, mas variam 

conforme a individualidade de 

cada praticante. Outra característica 

do R100 é que são realizados até 

quatro exercícios por músculo ou 

grupo muscular por dia de treino e 

cada série é concluída em menos de 

cinco minutos. Para finalizar a série e 

executar os exercícios com qualidade 

de movimento, a carga não pode ser 

exagerada e o praticante deve reduzir, 

em média, de 20% a 50% o peso que 

usa para fazer o seu treino habitual na 

academia. No R100, a carga definida 

não é alterada durante a série. Ele 

acaba sendo uma ótima opção 

para quem quer melhorar os seus 

resultados.

De que maneira as academias 

podem adotar o R100? Há alguma 

necessidade especial para adotá-lo 

com segurança nestes espaços?

O R100 é um treino realizado com 

poucos exercícios e aparelhos, que 

acaba se adaptando muito bem às 

academias devido a esta praticidade. 

Como se trata de um método intenso, 

quando o praticante for executar os 

exercícios, principalmente aqueles 

com pesos livres, o ideal é que ele não 

esteja sozinho e seja acompanhado 

sempre por um profissional de 

Educação Física durante estas séries.

Se comparado com alguns anos 

atrás, as academias hoje 

oferecem bem mais 

modalidades 

e opções de 

treinamento. 

Como você 

vê este 

crescimento?

Eu vejo de 

forma positiva. 

A oferta destas 

novas modalidades 

é consequência do 

crescimento da área de atuação do 

profissional de Educação Física, que 

vem se especializando cada vez mais 

para atender a um número grande 

de praticantes. Este público segue 

aumentando, devido à conscientização 

das pessoas quanto à necessidade 

de adesão aos exercícios físicos para 

uma melhor qualidade de vida. O 

reconhecimento do profissional de 

Educação Física e a importância do 

seu trabalho na condução destes tipos 

de treinamento também estão em 

evidência com as novas modalidades.

Quais são os cuidados que as 

pessoas devem ter ao procurar uma 

nova modalidade, como o crossfit, o 

treinamento funcional ou até o R100?

Ao meu ver, antes de aderirem a uma 

nova modalidade e para que tenham 

uma boa orientação, estas pessoas 

devem procurar saber se o profissional 

que estão contratando é especializado 

no serviço oferecido, se este é um 

profissional graduado em Educação 

Física e devidamente registrado no 

seu respectivo Conselho Regional de 

Educação Física. Além disto, acredito 

que toda academia que ofereça 

uma modalidade diferenciada, seja 

o treinamento funcional ou crossfit, 

tem que ter também uma equipe 

preparada para atender as demandas 

deste público.

O que você recomendaria para 

aqueles profissionais que buscam se 

atualizar diante desta grande oferta 

de novas modalidades?

Eu recomendaria que os profissionais 

sigam se especializando na área 

com a qual eles mais se identificam. 

O segredo para o sucesso é ter 

uma satisfação com a atividade 

escolhida para desempenhar e 

oferecer um serviço da melhor 

qualidade ao público, atuando 

com responsabilidade e visando, 

principalmente, a promoção da saúde 

através do seu trabalho.

O que você acha que poderá 

acontecer no futuro com as novas 

modalidades? Treinos novos como 

o R100 vieram para ficar ou ainda 

há muito o que absorver de novas 

ideias?

As novas modalidades estão aí para 

atender as exigências do mercado e 

também aos diferentes públicos que 

temos hoje. Elas vieram para ficar, 

para somar e acho que é preciso 

este dinamismo, estas novas opções 

de treinamento. Novidades surgirão 

ainda. A musculação bem orientada 

e feita de forma progressiva é uma 

prática das mais seguras, que serve 

de suporte para qualquer esporte, 

além dos seus vários benefícios 

para a saúde. Como profissional de 

Educação Física, espero contribuir com 

a minha área de atuação através do 

R100 e, da mesma forma, quero que 

o R100 colabore com os praticantes 

de musculação que buscam a tão 

almejada hipertrofia muscular.

O reconhecimento 
do profissional de 

Educação Física e a 
importância do seu trabalho 
estão em evidência com as 

novas modalidades nas 
academias
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Somente na última década, 

diversas modalidades 

chegaram às academias e 

despertaram ainda mais o interesse 

das pessoas pela área fitness. 

Independente do seu público, os 

locais dedicados à musculação 

tradicional tiveram que se adaptar 

para acompanhar este crescimento, 

oferecendo as novidades que surgem 

de tempos em tempos. Para entender 

este momento de evolução, o CREF2/

RS em Revista conversou com 

Áderson Loureiro (CREF 000038-G/RS) 

e Rogério Menegassi (CREF 001080-

G/RS), respectivamente proprietários 

da Praxis Academia e da Academia 

Athlética, ambas com quase 30 anos 

de atuação em Porto Alegre. Mais que 

ninguém, eles vivenciaram todas as 

mudanças e estão sempre atentos às 

novas exigências deste mercado.

Que tipo de mudanças as academias 

tiveram que passar ao longo dos 

últimos 15 ou 20 anos?

Áderson Podemos destacar a expansão 

das grandes redes de academias, 

a segmentação do mercado, a 

necessidade de investimentos em 

estrutura física e em pessoal, tanto 

de profissionais de Educação Física 

como de colaboradores da retaguarda, 

incluindo a equipe comercial e 

administrativa.

Rogério A ginástica sempre evoluiu. 

Antigamente, a musculação era 

sinônimo de halterofilismo e só 

existia, além dela, a ginástica estética 

feminina. Nas décadas de 70 e 80, 

tudo começou a se modernizar e 

tivemos o boom do step, do pilates 

e da dança. O grande negócio das 

academias sempre foi ter uma 

novidade para não cair na monotonia.

Como você vê o crescimento das 

academias, tanto de número como 

de infraestrutura?

Áderson Como uma ótima 

oportunidade para a nossa profissão 

e também para a sociedade, mas que 

precisa ser acompanhada de uma 

melhor qualificação, tanto dos serviços 

quanto dos profissionais envolvidos. 

Algumas academias ainda empregam 

acadêmicos, que exercem a função de 

“instrutores”. A sociedade não enxerga 

a necessidade desta qualificação e, 

consequentemente, não exige isto.

Rogério Se a gente comparar o 

atual momento com 20 anos atrás, 

a primeira coisa que mudou foi a 

valorização da nossa profissão. 

Antes havia o protótipo do professor 

musculoso, mas de cabeça 

pequena. O reconhecimento dos 

benefícios da atividade física deu 

mais responsabilidade para o nosso 

trabalho e a academia deixou de 

ser um lugar só para quem busca 

resultados estéticos.

Quais são as principais exigências do 

público quanto as academias hoje?

Áderson São vários os perfis. Temos 

academias de baixo custo, onde as 

pessoas são atraídas pelo preço. 

Há também aquelas com grande 

estrutura, em que os alunos buscam 

status, conforto e serviços de alto 

nível. Entre estes dois tipos, está a 

maioria das academias espalhadas 

pelo Brasil. Elas enfrentam hoje um 

grande desafio, pois muitos clientes 

POSSIBILIDADE 
PARA CRESCER

Novas modalidades 

proporcionam às academias 

uma forma de evoluírem

ÁDERSON ROGÉRIO
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comparam os valores e querem o 

atendimento e a estrutura das grandes 

pagando pelas de baixo de custo.

Rogério Acredito que o público não 

monetiza de maneira correta o 

nosso serviço. As pessoas gastam 

bastante dinheiro com várias coisas 

e ainda não pensam nas academias 

como um investimento em saúde. 

O levantamento que se faz hoje, 

do percentual da população que 

frequenta academias, é de 4% a 8%, 

um número muito pequeno.

O que você pensa sobre as novas 

modalidades, como o treinamento 

funcional, o crossfit e o HITT?

Áderson Estas modalidades não 

são novas. A ideia é retirada do 

treinamento de alto rendimento que 

existe há muitos anos, mas formatada 

e estruturada para entregar aos 

profissionais o seu licenciamento. Por 

isto, considero que, de maneira geral, 

estes programas pecam pela pouca 

individualização e personalização do 

treinamento, principalmente porque, 

como via de regra, não realizam 

avaliações postural e antropométrica, 

por exemplo, dos alunos. Com os 

devidos cuidados, as modalidades são 

uma ótima opção para determinados 

públicos, pois além de eficientes são 

desafiadoras e motivantes.

Na sua opinião, o que o profissional 

de Educação Física precisa ter 

para trabalhar com estas novas 

modalidades?

Áderson Ele precisa conhecer 

profundamente a modalidade com a 

qual pretende trabalhar. Isto acontece 

com vivência prática, muito estudo e, 

principalmente, senso crítico. Há muito 

tempo o agachamento profundo era 

condenado e atualmente está sendo 

prescrito quase indiscriminadamente. 

Ou seja, a atualização profissional deve 

ser para sempre.

Rogério Hoje o profissional precisa 

ter o domínio de várias áreas. Numa 

academia, ele precisa saber dar aula 

de alongamento, de musculação 

e ter facilidade para adquirir este 

conhecimento. Na década de 80, as 

opções de capacitação eram escassas 

e já viajei para o Rio de Janeiro só para 

fazer um curso, que hoje é facilmente 

disponibilizado na Internet. O mercado 

está exigindo a qualificação e não há 

como abrir mão dela.

O que os proprietários de academia 

precisam fazer para sempre estarem 

inteirados das novidades da área?

Rogério A grande maioria dos 

proprietários são profissionais de 

Educação Física e isto é um facilitador, 

porque estamos mais abertos às 

coisas que estão surgindo. Com a 

Internet, nós conseguimos estar 

atentos ao que está vindo para o 

Brasil e daí vai do perfil de cada um 

adotar uma nova modalidade ou 

esperar ela se consolidar primeiro. 

O investimento hoje é alto, a maioria 

dos equipamentos e dos acessórios 

são caros. As esteiras ultramodernas 

passam de 30 mil reais, às vezes mais 

do que um carro.

Na sua opinião, como as academias 

devem absorver e ofertar estas novas 

modalidades?

Áderson Nem sempre uma nova 

modalidade deve ser absorvida pela 

academia, especialmente se ela não 

se enquadra na proposta do serviço ou 

dos alunos. A academia deve primeiro 

se perguntar se ela é uma promotora 

da saúde, se ela é um local de 

entretenimento e se é uma empresa 

que o seu norte é o lucro. As novas 

modalidades precisam surgir a partir 

de estratégias bem elaboradas para a 

sua implementação.

Como as academias tradicionais 

podem crescer daqui para frente?

Áderson Na minha opinião, as 

academias precisam ser oxigenadas 

com novos talentos e entender que 

o que deu certo no passado não é a 

garantia de sucesso no futuro.

Rogério As boas academias estão 

agregando estas novas modalidades e 

oferecendo aos clientes mais opções, 

com profissionais extremamente 

preparados. Ter, em um mesmo lugar, 

aula de yoga e de musculação, por 

exemplo, pode ser muito interessante 

para o aluno. As academias não estão 

obrigadas se reinventar, mas precisam 

aprender a crescer.

Quais são os desafios que as 

academias ainda terão pela frente?

Rogério Deveria haver uma vontade 

política de diminuir a nossa carga 

tributária. A gente está promovendo 

saúde! Há uma lei em Porto Alegre, por 

exemplo, em que escolas particulares 

que oferecem 5% de suas vagas para 

a comunidade carente não precisam 

pagar IPTU. Nós fizemos uma proposta 

para estender isto para as academias, 

mas que não foi aceita. Quando a 

população é mais saudável, o Sistema 

de Saúde acaba sendo menos exigido. 

Ainda falta este pensamento no futuro. 

As taxas para importar equipamentos 

também são absurdas e poderia 

haver um outro incentivo aí, o que 

geraria mensalidades menores, ainda 

mais pessoas nas academias e mais 

profissionais envolvidos. Tudo evoluiria 

e o Governo ainda teria uma economia 

com isto.
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C om mais de trinta anos de 

experiência, Carlos de Macedo 

(CREF 001262-G/RS) iniciou a 

sua trajetória em 1982, quando deixou 

a Escola de Educação Física (ESEF) da 

UFRGS para atuar como preparador 

físico de várias modalidades na 

Sogipa. “Quando fiz o curso, eram 

outros tempos. Eu tinha sido atleta 

de atletismo e campeão brasileiro de 

lançamento do martelo, em 1977. A 

Educação Física parecia um caminho 

natural”, conta. “Hoje não tenho 

dúvidas quanto a isto, pois somos 

agentes promotores de saúde. Está 

é uma bela missão de vida, que só 

poderá ser cumprida por profissionais 

comprometidos em estudar, aprender 

e se atualizar”, complementa.

Depois da sua chegada à Sogipa, 

Macedo ainda seria o primeiro 

instrutor de musculação do clube e 

o primeiro professor de musculação 

da ESEF/UFRGS, em 1984. “Em 1990, 

fui à Europa como preparador físico 

da Seleção Brasileira de Punhobol. 

Gradativamente, fui migrando para 

o ensino universitário”, relembra. A 

sua carreira acadêmica conta com 

passagens pelos cursos de graduação 

da Unisinos, da PUCRS e da Ulbra, 

onde está desde 1995 atuando 

nas disciplinas de Cinesiologia, 

Musculação, Biomecânica e 

Treinamento Personalizado; e da 

Feevale, onde há mais de dez 

anos ministra cursos de extensão 

e especialização. “Além disto, fui 

proprietário de uma academia por 20 

anos e atuo até hoje como personal 

trainer, atividade que iniciei na década 

de 80, quando ainda nem existia a 

denominação personal training”.

Macedo, assim como todos 

os formados na década de 80, 

viu o primeiro movimento pela 

regulamentação da profissão, que 

acabou não acontecendo naquele 

primeiro momento. “Com a aprovação 

da Lei 9.696/98, quase duas décadas 

depois, começamos ter a esperança 

de uma Educação Física melhor. Anos 

depois, fui convidado para uma chapa 

para o CREF2/RS. Relutei um pouco, 

porque cargos com atuação política 

nunca me interessaram. Porém, não 

podia dizer ‘não’ para a oportunidade 

de doar um pouco do meu tempo à 

profissão que tanto amo”, revela.

Em todo este tempo de Conselho, 

Macedo se tornou membro da 

Comissão de Ensino Superior e, 

desde o ano passado, também da 

Diretoria. “No início, minha atuação foi 

bastante tímida, pois estava tomando 

pé da situação e tentando entender 

o novo mundo no qual eu estava me 

movendo”, explica. “A maior realização 

da Comissão de Ensino Superior é o 

Fórum dos Coordenadores de Curso 

de Educação Física, que nos últimos 

sete anos reuniu representantes de 

todas as grandes universidades do 

Estado para discutir o atual momento 

e o futuro da nossa profissão”.

O mandato de conselheiro de 

Macedo encerrará em 2018, quando  

o CREF2/RS terá grandes desafios 

para continuar crescendo. “Espero 

que o Conselho consiga se aproximar 

mais do profissional no sentido de 

esclarecer que o CREF2/RS está aí 

para ajudá-lo. A maioria das pessoas 

não conhece as atribuições e fica 

esperando da gente algo que não é da 

nossa competência”, avalia. “A ciência 

tem mostrado os imensos benefícios 

do exercício na saúde das pessoas e 

somente os profissionais estudiosos 

e responsáveis serão capazes de 

cumprir – com competência – esta 

nobre tarefa social. Infelizmente, na 

Educação Física é comum ver  

pessoas trabalhando ilegalmente 

acobertadas por quem não deveria 

permitir esta situação. Não se 

constrói uma profissão forte com esta 

mentalidade”, conclui.

MACEDO
CARLOS ERNANI  



19

conselheiro

I nfluenciada pelo pai, docente na 

Escola de Educação Física (ESEF) 

da UFRGS, Eliana Flores (CREF 

002649-G/RS) decidiu seguir os 

mesmos passos e optar por este curso 

na hora do vestibular. A afinidade com 

a área esportiva – e a participação 

em equipes competitivas das escolas 

que frequentou – levaram Eliana 

para o IPA, onde se formou em 1989. 

“Durante toda a minha trajetória 

escolar, assimilei os ensinamentos 

que me foram destinados pelos vários 

professores que tive. Eles contribuíram 

para a minha formação enquanto 

ser humano e me fizeram acreditar 

que eu poderia ser capaz de ajudar a 

formar pessoas melhores dentro de 

um contexto social geral. Eu me tornei 

uma profissional de Educação Física 

com muito orgulho e dedicação”.

Logo após concluir a graduação, 

Eliana fez um dos concursos para 

o magistério do Estado. Há mais de 

25 anos atuando na Educação Física 

Escolar, ela está atualmente à frente 

da direção do Colégio Estadual 

Protásio Alves, em Porto Alegre, 

já tendo trabalhado também na 

Subsecretaria de Esportes do Estado, 

na FUNDERGS e no Centro Estadual 

de Esporte e Lazer (CETE). “Coordenei 

os Jogos Escolares nesse período e 

fui duas vezes chefe da delegação 

gaúcha nos Jogos Abertos Brasileiros 

e nos Jogos da Juventude. De 1999 a 

2005, também fui árbitra da Federação 

de Atletismo, da Federação de 

Desportes Aquáticos e da Federação 

de Futsal”, relembra.

Já a trajetória de Eliana no CREF2/

RS iniciou um pouco depois, 

somente em 2011, quando foi 

convidada para integrar a Comissão 

de Ética Profissional. “Passei a ter 

um melhor entendimento acerca 

do funcionamento do Sistema 

CONFEF/CREFs. Tomando por base 

o desconhecimento da maioria dos 

profissionais de Educação Física sobre 

as finalidades da instituição, entendi 

que, por meio de um trabalho coeso, 

coerente e claro poderia auxiliar na 

conscientização da importância da 

nossa profissão, considerando as boas 

práticas, a reestruturação do campo 

de trabalho e a garantia ao beneficiário 

de um atendimento extremamente 

qualificado”.

Durante os seis anos que atua no 

Conselho, primeiro como colaboradora 

e depois como conselheira efetiva, 

Eliana também esteve à frente da 

Comissão de Normas e Legislação. 

“Visitando várias Instituições de Ensino 

Superior, onde ministrei palestras 

para acadêmicos do curso de 

Educação Física, pude proporcionar 

ao futuro profissional um maior 

entendimento sobre a real função 

do Sistema CONFEF/CREFs. O meu 

objetivo sempre foi colaborar com o 

crescimento do órgão, tanto na parte 

administrativa como corporativa, 

no sentido de prestar assessoria no 

que tange à parte técnica e legal da 

profissão”, relata. “Todo o trabalho 

foi importante para fomentar alguns 

debates sobre a implementação 

da Educação Física Escolar nas 

séries iniciais, assim como o 

desenvolvimento do esporte em todas 

as suas vertentes”, complementa.

Também encerrando o seu mandato 

no ano que vem, Eliana acredita que 

o Sistema CONFEF/CREFs vai ter 

grandes desafios no futuro, até porque 

a profissão de Educação Física ainda 

deverá passar por muitas mudanças 

nos próximos anos. “Espero que 

ocorra no futuro uma aproximação 

dos Conselhos Regionais e do 

Ministério da Educação, para buscar 

uma forma de qualificar ainda mais 

a formação acadêmica e garantir 

ao mercado somente profissionais 

verdadeiramente preparados para 

atuar nesta área”, defende.

ALVES FLORES
ELIANA  



ENSAIO

20

Adaptação do artigo originalmente 
publicado na Revista Brasileira  
de Educação Física e Esporte,  
V. 20, N. 1, de 2016 

A prática de atividades físicas 

na adolescência aparece 

como um dos fatores 

determinantes para um estilo de 

vida ativo na vida adulta (TROST, 

OWEN, BAUMAN, SALLIS & BROWN, 

2002). Desta forma, uma atenção 

especial à prática de atividades 

físicas durante a adolescência pode 

ser o primeiro passo para reverter o 

crescente quadro de sedentarismo 

e suas consequências entre as 

populações. Iniciativas que objetivem 

estimular a prática de atividades entre 

adolescentes devem considerar que 

as preferências quanto aos tipos de 

atividades variam entre homens e 

mulheres. Tal conhecimento pode ser 

um importante subsídio para qualquer 

iniciativa em termos de saúde pública 

e educação que vise fomentar o 

esporte e a atividade física para este 

grupo populacional específico.

Evidências mostram uma clara 

preferência pelo esporte entre os 

meninos, especialmente o futebol, e, 

entre as meninas, atividades como 

a caminhada e a dança são muito 

frequentes (DA SILVA & MALINA, 

2000). Além disso, estudos relatam 

importantes modificações nas 

preferências de atividades físicas na 

população jovem, com importante 

constatação no aumento pela procura 

por atividades ginásticas como a 

musculação, a caminhada e as aulas 

de ginástica (PEREIRA, 1998). Sendo 

assim, o objetivo deste estudo é 

analisar as alterações temporais nas 

preferências esportivas e de atividades 

físicas durante a adolescência ao 

longo das últimas décadas, com 

especial atenção às diferenças quanto 

ao gênero.

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo transversal, 

de base populacional, na cidade de 

Pelotas (RS), que possui cerca de 

320.000 habitantes. O presente estudo 

é parte de uma pesquisa maior que 

avaliou diversos aspectos sobre a 

saúde da população. Uma amostra 

representativa dos domicílios da zona 

urbana do município foi selecionada 

através de processo amostral 

desenvolvido em múltiplos estágios. 

Os 408 setores censitários da área 

urbana da cidade foram listados em 

ordem crescente, conforme a renda 

média dos chefes das famílias de cada 

setor.

O cálculo para determinação 

do tamanho da amostra levou 

em consideração as diversas 

associações a serem estudadas, 

resultando na necessidade de visitar 

aproximadamente 1440 domicílios. 

Foram incluídos no estudo 144 

setores censitários, e, dentro de cada 

setor, cerca de dez domicílios foram 

selecionados sistematicamente, 

considerando o tamanho do setor. 

A variação do número de domicílios 

por setor se deu em função de que a 

previsão inicial foi realizada de acordo 

com o Censo Demográfico de 2000 

(IBGE, 2001) e, na época do estudo, 

alguns setores apresentaram variações 

de tamanho. Em caso de aumento 

foram selecionados mais do que dez 

domicílios para a amostra. O oposto 

ADOLESCÊNCIA: MUDANÇAS DE PREFERÊNCIAS 

ATIVIDADES FÍSICAS E ESPORTIVAS NA  

AO LONGO DAS ÚLTIMAS DÉCADAS

Mario Renato de Azevedo Júnior - CREF 019730-G/RS 
Cora Pavin Araújo 

Flavio Medeiros Pereira  - CREF 000149-G/RS
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ocorreu nos setores onde houve 

redução do número de domicílios. 

Foram incluídos na amostra todos os 

indivíduos com idade igual ou superior 

a 20 anos.

As variáveis independentes 

foram investigadas através de 

um questionário padronizado e 

pré-codificado. Foram coletadas 

informações sobre sexo, idade, 

cor da pele e escolaridade. O nível 

econômico foi definido a partir do 

Critério de Classificação Econômica 

Brasil, que estima o poder de 

compra das pessoas e das famílias 

urbanas (ASSOCIAÇÃO NACIONAL 

DE EMPRESAS DE PESQUISA [ANEP], 

2000), dividido em cinco grupos, 

onde A é o grupo de mais posses. 

A participação em atividades físicas 

sistematizadas na adolescência foi 

definida como o envolvimento em, 

pelo menos, seis meses consecutivos 

na mesma atividade física, a qual 

poderia ter sido praticada em clubes, 

associações, academias, por conta 

própria ou na escola, devendo ser 

desenvolvida necessariamente em 

período extracurricular. No momento 

da coleta dessa informação, após 

uma breve explicação ao entrevistado 

sobre o período da vida que deveria 

ser considerado, foram utilizadas duas 

perguntas:

a) Sem considerar as aulas de 

Educação Física, você esteve 

envolvido na em equipes esportivas, 

com treinamentos e competições ou 

grupos de dança, por no mínimo, seis 

meses consecutivos?

b) Você participou em clubes, 

academias ou associações de alguma 

atividade esportiva ou realizou por 

conta própria alguma atividade 

física por, no mínimo, seis meses 

consecutivos?

Para a análise bruta da associação 

entre a prática de atividades físicas 

sistematizadas na adolescência 

e variáveis demográficas e 

socioeconômicas, foi utilizado o 

teste de Wald para heterogeneidade 

e tendência linear. Para a análise 

estatística, utilizou-se o programa 

STATA 8.0 (STATA CORPORATION, 

2003). A realização dessa pesquisa 

teve aprovação pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Pelotas. O consentimento 

informado foi obtido previamente à 

realização de cada entrevista.

RESULTADOS

Entre os 1530 domicílios visitados, 

foram considerados elegíveis para o 

estudo 3214 indivíduos. Destes, 3100 

foram entrevistados, com um total de 

perdas e recusas de 3,5% (N = 114). A 

amostra final teve a predominância de 

mulheres (56,6%), indivíduos de cor 

da pele branca (81,0%) e dos grupos C 

e D conforme classificação da ANEP 

(33,0% e 35,4%, respectivamente). 

Aproximadamente metade da amostra 

(50,1%) relatou ter participado de 

atividades físicas sistematizadas em 

algum momento na adolescência. Este 

envolvimento foi significativamente 

(p < 0,001) maior entre os homens 

(65,6%) se comparado às mulheres 

(38,2%). Foi observado um decréscimo 

da participação em atividades físicas 

conforme aumenta a idade atual (p < 

0,001).

As atividades mais praticadas foram o 

futebol (53,1%), incluindo as diferentes 

formas de prática e o voleibol (29,1%). 

As preferências pelos tipos de 

atividades variaram segundo o sexo: 

observou-se uma elevada prática de 

futebol (83,0%) e de voleibol (16,8%) 

entre os homens e, entre as mulheres, 

predominaram o voleibol (45,4%) e a 

dança (24,8%).

As FIGURAS 1 e 2 mostram as 

prevalências de prática de atividade 

esportiva realizadas durante a 

adolescência, conforme a idade atual 

dos indivíduos, segundo o sexo. A 

FIGURA 1 evidencia o aumento pela 

prática das atividades de musculação 

e ginástica por parte das mulheres 

mais jovens. Além disso, chama a 

FIGURA 1 - Prevalência do envolvimento de mulheres com o voleibol, aulas de ginástica e 
musculação durante a adolescência, segundo idade atual

FIGURA 2 - Prevalência do envolvimento de homens com o futebol, voleibol e musculação durante 
a adolescência, segundo idade atual
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atenção que a preferência pela prática 

do voleibol já se manifestava na 

adolescência de mulheres que hoje 

estão na faixa de 60-69 anos de idade. 

Com relação aos homens, a FIGURA 2 

mostra que o futebol vem sendo uma 

modalidade esportiva extensivamente 

praticada há várias décadas. Por outro 

lado percebe-se que a prática do 

voleibol e da musculação durante a 

adolescência mostrou uma tendência 

de aumento entre os homens 

conforme diminui a idade atual.

DISCUSSÃO

A preocupação quanto à prática de 

atividades físicas entre a população 

jovem se justifica, entre outros 

motivos, pela possibilidade de que as 

atividades físicas realizadas nessa fase 

podem representar sua continuidade 

ao longo da vida adulta. A adoção de 

um estilo de vida ativo é um fenômeno 

multicausal (ISO-AHOLA & ST. CLAIR, 

2000) e que pode ser influenciado pela 

experiência positiva com atividades 

físicas na adolescência, entre outros 

fatores.

Estudos demonstram uma relação 

positiva entre a prática de atividades 

físicas na adolescência e a sua 

continuidade ao longo da vida 

adulta (KRAUT, MELAMED, GOFER & 

FROOM, 2003; TAMMELIN, NAYHA, 

HILLS & JARVELIN, 2003). Além disso, 

as evidências mais contundentes 

apontam o esporte competitivo 

como um importante preditor da 

continuidade da prática de atividades 

físicas ao longo da vida adulta 

(ALFANO, KLESGES, MURRAY, BEECH 

& MCCLANAHAN, 2002; HIRVENSALO, 

LINTUNEN & RANTANEN, 2000; 

KRAUT et al., 2003; TAMMELIN et al., 

2003).

Os resultados encontrados no 

presente estudo apontam para 

uma grande diferença na prática 

de atividades físicas sistematizadas 

entre homens e mulheres. Ao longo 

das últimas décadas os homens 

praticaram mais atividades físicas 

e esportivas sistematizadas do que 

as mulheres. Estes achados vêm ao 

encontro de outros estudos realizados 

no Brasil que evidenciam a maior 

prática de atividades físicas entre 

homens se comparado às mulheres, 

tanto na adolescência como na 

idade adulta (HALLAL et at., 2003; 

OEHLSCHLAEGER, PINHEIRO, HORTA, 

GELATTI & SAN’TANA, 2004). Além 

disso, a prática de atividades físicas 

sistematizadas foi mais frequente entre 

indivíduos de melhor nível econômico, 

o que igualmente é encontrado na 

literatura (OEHLSCHLAEGER et al., 

2004).

Outro achado interessante no presente 

estudo é a evidência de que nas 

últimas décadas vem aumentando o 

número de indivíduos que praticou 

alguma atividade física, por pelo 

menos seis meses consecutivos, em 

algum período de sua adolescência. 

Entretanto, tal resultado deve ser 

analisado com cautela já que parece 

contradizer as evidências de que, 

nos últimos anos, as prevalências de 

sedentarismo entre adolescentes 

têm sido cada vez maiores (DA SILVA 

& MALINA, 2000; FARIAS JUNIOR 

& LOPES, 2004). Uma hipótese 

para tal achado pode ser explicada 

pelo aumento na oferta e procura 

pelas diferentes práticas físicas e 

esportivas. Em nosso estudo, ao ser 

analisada a prevalência da prática 

de cada modalidade de atividade 

física conforme os grupos de idade 

(dados não apresentados), não houve 

uma redução na prática de algum 

tipo de atividade em especial ao 

compararmos os mais velhos com 

os mais novos. Contudo, o contrário 

aconteceu e a maioria das atividades 

mostrou um aumento na sua prática.

Diante do exposto, justifica-se a 

evidente preocupação quanto aos 

motivos pelos quais os adolescentes 

não permanecem praticando as 

atividades que procuram. A esse 

respeito, SALLIS, PROCHASKA e 

TAYLOR (2000) observaram que a 

prática de atividades físicas entre 

adolescentes se mostra associada 

a vários fatores e, entre os quais, 

a autoeficácia do indivíduo para a 

atividade perece estar positivamente 

associado (REIS & PETROSKY, 2005). 

Para o melhor entendimento de tal 

problema estudos prospectivos são 

necessários e urgentes.

Considerando então a importância da 

atividade física na adolescência como 

preditor de um adulto ativo, torna-

se importante identificar estratégias 

sobre como ampliar as práticas 

físicas nessa fase da vida. Uma 

possibilidade seria focar as iniciativas 

públicas naquelas atividades que, 

no momento, despertam o interesse 

e a curiosidade do público jovem. 

Conforme apresentado neste artigo, 

as práticas esportivas aparecem 

como a grande possibilidade, tendo 

visto a elevada procura pelo futebol 

e voleibol, tanto de meninos como 

meninas, assim como a dança entre as 

meninas. Esta preferência pelo futebol 

entre os meninos e pela dança entre 

as meninas já havia sido reportada 

anteriormente em outro estudo 

brasileiro (DA SILVA & MALINA, 2000).

Ainda no que diz respeito às 

preferências apresentadas pelos 

jovens, chama atenção a crescente 

procura por atividades oferecidas 

em academias, como aulas de 

ginástica e a musculação.  
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Tal realidade é evidenciada pelo 

crescente aumento do número 

de academias de ginástica a partir 

da década de 80 e também pelo 

expressivo aumento do conhecimento 

sobre os benefícios da atividade 

física para a saúde, que coincide com 

o mesmo período. Outro fator que 

parece ser importante na influência 

positiva sobre a busca por atividades 

físicas de uma forma geral é a estética, 

especialmente entre as mulheres 

(MONTEIRO, CONDE, MATSUDO, 

MATSUDO, BONSENOR & LOTUFO, 

2003) .

O reconhecimento pelas preferências 

por práticas físicas e esportivas 

entre adolescentes pode também 

representar uma importante 

contribuição à escola. A Educação 

Física escolar poderia contribuir mais 

efetivamente na oferta de atividades 

físicas que despertam a curiosidade 

e o interesse da população jovem. 

Desta forma, atividades como 

caminhada, corrida, musculação e 

aulas de ginástica localizada, tão 

procuradas fora do ambiente escolar 

entre os jovens de hoje, poderiam 

estar sendo trabalhadas como 

conteúdo das aulas de Educação 

Física. Entretanto, evidências têm 

mostrado um quadro desfavorável 

em relação ao aproveitamento da 

ginástica enquanto conteúdo nas 

aulas de Educação Física. Estudo 

realizado com estudantes de Ensino 

Médio do estado do Rio Grande do 

Sul, comparando dados de 1984 e 

1998 mostrou que a cultura escolar 

mostra-se conservadora em relação à 

seleção de conteúdos, destacando o 

trabalho com os desportos coletivos 

tradicionais e o atletismo, enquanto 

que fora da escola aumentam a 

procura por atividades de lutas e 

ginástica, caminhada e musculação 

(PEREIRA, 1998).

CONCLUSÕES

A promoção da prática de atividades 

físicas é uma preocupação mundial 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2004) e os dados alarmantes sobre 

o sedentarismo mesmo entre os 

adolescentes requerem uma atenção 

especial e iniciativas urgentes. 

Considerando a importância do 

estímulo à prática de atividades 

físicas na adolescência e, baseado 

nos resultados aqui apresentados, 

fica evidente que algumas atividades 

despertam maior interesse nesta 

população específica, com diferenças 

marcantes quanto ao gênero.

Atividades oferecidas nas academias, 

especialmente aulas de ginástica 

e musculação, têm apresentado 

um aumento significativo entre as 

preferências dos jovens de hoje. Este 

interesse crescente por atividades 

ginásticas deve ser considerado em 

toda iniciativa que vise fomentar 

a prática de atividades físicas na 

adolescência. Além disso, estas 

mesmas atividades poderiam ser 

aproveitadas pela Educação Física 

escolar enquanto conteúdo nas aulas. 

Entretanto, os dados disponíveis na 

literatura não apontam para tal direção.
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A alteração do artigo 4º 

parágrafo 3º da Lei 

Complementar 123 de 2006, 

pela Lei Complementar 147 de 2014, 

trouxe novidades aos profissionais 

de Educação Física que têm como 

objetivo constituir uma Pessoa 

Jurídica. Isto porque concedeu aos 

microempreendedores individuais 

isenção tributária, inclusive em 

relação as anuidades cobradas pelos 

Conselhos de Fiscalização Profissional, 

conforme segue:

Art. 4º Na elaboração de normas 

de sua competência, os órgãos e 

entidades envolvidos na abertura e 

fechamento de empresas, dos três 

âmbitos de governo, deverão considerar 

a unicidade do processo de registro 

e de legalização de empresários e de 

Pessoas Jurídicas, para tanto devendo 

articular as competências próprias com 

aquelas dos demais membros, e buscar, 

em conjunto, compatibilizar e integrar 

procedimentos, de modo a evitar a 

duplicidade de exigências e garantir a 

linearidade do processo, da perspectiva 

do usuário;

§3º Ressalvado o disposto nesta Lei 

Complementar, ficam reduzidos a 

zero todos os custos, inclusive prévios, 

relativos à abertura, à inscrição, ao 

registro, ao funcionamento, ao alvará, 

à licença, ao cadastro, às alterações e 

procedimentos de baixa e encerramento 

e aos demais itens relativos ao 

Microempreendedor Individual, 

incluindo os valores referentes a 

taxas, a emolumentos e a demais 

contribuições relativas aos órgãos de 

registro, de licenciamento, sindicais, 

de regulamentação, de anotação de 

responsabilidade técnica, de vistoria 

e de fiscalização do exercício de 

profissões regulamentadas.

Conforme podemos depreender do 

texto da lei, as Pessoas Jurídicas que 

se enquadrarem nos requisitos legais 

terão seus custos reduzidos a zero, 

tanto em relação as anuidades, como 

em relação aos valores devidos para 

abertura, registro, funcionamento, 

alvará, taxas e emolumentos.

No âmbito do Conselho Regional de 

Educação Física, isto representa total 

isenção no pagamento da taxa do 

Conselho Federal, bem como no valor 

devido de anuidades.

Porém, para que a Pessoa Jurídica 

tenha o direito à isenção, além de ser 

constituída como Microempreendedor 

Individual, tem que, no ato da 

solicitação da registro, preencher 

requerimento disponível no menu 

Empresa na página do Conselho (www.

crefrs.org.br), bem como apresentar os 

documentos necessários, indicados na 

mesma página.

Imprescindível ressaltar que o referido 

benefício legal não se aplica a todos 

os Microempreendedores Individuais, 

mas sim aqueles enquadrados no 

CNAE 93.13-1/00 – atividade de 

condicionamento físico, conforme 

Anexo XIII, da Resolução do Comitê 

Gestor do Simples Nacional de nº 

94/2011. Diante disto, os profissionais 

de Educação Física que almejarem tal 

benefício deverão indicar ao contador 

ou ao responsável pela abertura da 

empresa, que estabeleça tal CNAE, 

sob pena de ter que arcar com 

MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS 

A ISENÇÃO DAS ANUIDADES PARA 

DE ATIVIDADES FÍSICAS

Cristiane Costa 
Assessora Jurídica CREF2/RS

OAB/RS 60.229



JURÍDICO

25

todos os custos acima relacionados, 

incluindo as taxas e anuidades 

cobradas pelo Conselho Regional 

de Educação Física. Ainda, a referida 

isenção não atinge o registro como 

profissional, e sim, apenas o registro da 

Pessoa Jurídica (MEI).

Seguem informações importantes para 

você que quer ser Microempreendedor 

Individual:

•	 Não pode ter faturamento acima de 

R$ 60.000,00 por ano. Neste tópico 

cabe esclarecer que o MEI que se 

formalizar durante o ano em curso, 

tem seu limite de faturamento 

proporcional a R$ 5.000,00, por 

mês, até 31 de dezembro do mesmo 

ano. Por exemplo, o MEI que se 

formalizar em junho, terá o limite 

de faturamento de R$ 35.000,00 

(sete meses x R$ 5.000,00), neste 

ano. Assim, aqueles profissionais 

que visam uma receita maior, 

deverão constituir outra modalidade 

de empresa e não terão direito a 

isenção prevista em lei;

•	 Não poderá participar como sócio, 

administrador ou titular de outra 

empresa;

•	 Poderá contratar apenas um 

empregado;

•	 E deverá exercer uma das 

atividades econômicas previstas no 

Anexo XIII, da Resolução do Comitê 

Gestor do Simples Nacional de nº 

94/2011, o qual relaciona todas as 

atividades permitidas ao MEI, no 

caso do profissional de Educação 

Física (CNAE 93.13-1/00 – atividade 

de condicionamento físico).

Situações que NÃO permitem a 

formalização como MEI:

•	 Pensionista e Servidor Público 

Federal em atividade. Servidores 

públicos estaduais e municipais 

devem observar os critérios da 

respectiva legislação, que podem 

variar conforme o Estado ou 

município;

•	  Estrangeiro com visto provisório 

(formalizar apenas mediante 

apresentação do RNE – Registro 

Nacional de Estrangeiros, pois este 

é o “visto permanente”);

•	 Pessoa que seja titular, sócio ou 

administrador de outra empresa.
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CREF2/RS NÃO DISPONIBILIZA CONTATO DE REGISTRADOS

O Conselho esclarece que, em nenhuma hipótese, disponibiliza os dados dos seus profissionais registrados, como telefone 

e endereço de e-mail, para terceiros. Todos os cursos e eventos, cuja divulgação foi autorizada pelo CREF2/RS, se 

encontram publicados na nossa página (www.crefrs.org.br). Caso você receba o contato ou alguma mensagem em nome 

do CREF2/RS, saiba que pode se tratar de uma fraude. Se desconfiar de alguma situação, entre em contato elo e-mail 

contato@crefrs.org.br ou pelo telefone (51) 3288-0200.

PALESTRA DA CÂMARA TÉCNICA DE FUTEBOL

Mais de 30 profissionais de estudantes de Educação Física assistiram, em agosto, a palestra “Abrindo Novas Oportunidades 

no Futebol”, ministrada pelo co-fundador do Mais Lab+Ideias+Ação Desenvolvedora de Negócios Rafael Barbosa. O 

evento, promovido pela Câmara Técnica de Futebol, teve o intuito de trazer para debate o empreendedorismo. “Fico 

impressionado com a enorme quantidade de academias que abrem e fecham as suas portas. As pessoas precisam ir 

testando as possibilidades, dentro de uma zona de segurança, até chegar ao seu nicho. Os profissionais de Educação 

Física não são ensinados a tomar iniciativas, por isto é necessário desenhar antes um negócio que funcione com o menor 

custo possível”, aconselhou o palestrante.

2ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

A 2ª Conferência Municipal de Vigilância em Saúde, realizada no final de agosto, 

definiu os projetos que serão encaminhados à apreciação da Câmara de Vereadores 

de Porto Alegre. Entre os mais de 150 projetos apresentados, a proposta de criação 

do cargo do profissional de Educação Física âmbito do SUS, elaborada pelo CREF2/

RS, foi a mais votada. O vice-presidente Lauro Aguiar (CREF 002782-G/RS) destacou 

a importância desta conquista. “O CREF2/RS conseguiu mostrar para os gestores 

públicos como a nossa profissão é essencial. A nossa proposta tem o objetivo de 

fazer a Educação Física obrigatória nos serviços de interesse à saúde”, explicou.

FRENTE PARLAMENTAR DE ENFRENTAMENTO AO HIV/AIDS

No começo de julho, representantes da Frente Parlamentar de Enfrentamento ao 

HIV/AIDS, da Assembleia Legislativa, visitaram o CREF2/RS. O encontro teve o 

intuito de convidar o Conselho para participar do grupo de trabalho, criado em 2015 

com a ideia de contribuir com as políticas públicas de prevenção e de combate ao 

HIV/AIDS. Para Aguiar, a participação do CREF2/RS nestes grupos é extremamente 

importante. “É com grande honra que recebemos este convite e estamos sempre à 

disposição para contribuir no debate deste tipo de assunto, o qual a Educação Física 

tem muito com o que contribuir”, avaliou o Vice-presidente.

AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE CURSOS EAD

A Câmara da Saúde do Fórum-RS realizou, também em julho, uma audiência pública 

para debater os cursos de graduação à distância na área da saúde. O encontro teve 

a presença dos presidentes do CREF2/RS e do CONFEF, Carmen Masson (CREF 

001910-G/RS) e Jorge Steinhilber (CREF 000002-G/RJ). “Não nos opomos ao EAD, 

inclusive acreditamos que esta seja uma ótima modalidade para os níveis de pós-

graduação. Mas a Educação Física, como os demais cursos da área da saúde, tem as 

suas particularidades que só podem ser trabalhadas com a prática presencial. Caso 

contrário, a formação poderá ficar comprometida”, salientou Carmen. 

NOTAS





Pessoa Física
1ª opção: com desconto à vista
Pagamento único de R$ 361,80, vencimento em 31 de janeiro*

2ª opção: com desconto parcelado
Valor total de R$ 423,00 em três parcelas iguais de R$ 141,00 
(vencimentos em 31 de janeiro, 28 de fevereiro e 30 de março)**

3ª opção: sem desconto
Valor total de R$ 603,07, com vencimento em 31 de março. 
Somente nesta data, podendo ser parcelada sem juros em até 
cinco vezes.**

Pessoa Jurídica
1ª opção: com desconto à vista
Pagamento único de R$ 760,00, vencimento em 31 de janeiro*

2ª opção: com desconto parcelado
Valor total de R$ 819,72 em três parcelas iguais de R$ 273,24 
(vencimentos em 31 de janeiro, 28 de fevereiro e 30 de março)**

3ª opção: sem desconto
Valor total de R$ 1.490,40, com vencimento em 31 de março. 
Somente nesta data, podendo ser parcelada sem juros em até 
cinco vezes.**

A partir de 31 de março, todas as anuidades sofrerão reajustes. 
Leia as instruções completas nas Resoluções CREF2/RS nº 123/2017 e nº 124/2017, 

disponíveis em www.crefrs.org.br na guia Legislação > Resoluções.

* Pagamento por meio de boleto a ser recebido no endereço cadastral.
** Pagamento por meio de boleto retirado no Portal do Autoatendimento do site. 

CREF2/RS

Conselho Regional de
Educação Física da 2ª Região

O Sistema CONFEF/CREFs decidiu manter o valor integral da anuidade 2017 para o próximo ano. 
Solidariedade, responsabilidade social e cooperação são valores que 

acreditamos e buscamos colocar em prática.

Acesse o Autoatendimento do CREF2/RS em www.crefrs.org.br e retire seus boletos.




